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Resumo: Introdução: A mortalidade neonatal é um indicador para a avaliação da qualidade da saúde 
materna e infantil e está fortemente relacionada à gestação e ao parto, além do acesso e qualidade 
dos serviços de pré-natal e de cuidados ao recém-nascido. <br>Objetivos: Caracterizar os óbitos 
neonatais ocorridos entre 2021 e 2023 em uma maternidade pública no sul do Brasil. 
<br>Metodologia: Estudo descritivo e retrospectivo, de abordagem quantitativa de todos os 
óbitos neonatais ocorridos entre 2021 e 2023. Os dados foram coletados a partir de base de dados 
da maternidade e foi realizada análise descritiva simples. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, sob o número 67146823.7.0000.0121. <br>Resultados: No período do estudo, 
ocorreram 38 óbitos dentre os 5.581 nascimentos, resultando em coeficiente de mortalidade 
neonatal de 6,8, com predominância de óbitos neonatais precoces (73,7%). A maioria dos recém-
nascidos era pré-termo (71%), com peso inferior a 1500 gramas e Apgar de primeiro minuto 
menor que 7. As causas mais frequentes dos óbitos foram prematuridade e malformações 
congênitas (55,3%). A via de nascimento predominante foi cirúrgica. Identificou-se baixa adesão 
aos cuidados paliativos e às investigações com necropsia. A maioria dos óbitos evitáveis ocorreu 
em recém-nascidos sem malformações e com peso inferior a 1000 gramas. <br>Conclusão: A 
prematuridade, o baixo peso ao nascer e a presença de comorbidades maternas são fatores 
críticos nos óbitos neonatais evitáveis. O estudo reforça a importância de fortalecer a assistência 
pré-natal e neonatal, além da necessidade de aprimorar a investigação, a vigilância e os registros 
clínicos para reduzir a mortalidade neonatal.
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